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IVS CONGRESSO OPERÁRIO BRASILEIRO 

91 ANOS DE RESISTÊNCIA SOCIAL. 


Ação Direta e Solidariedade, na Defesa do Direito dos Trabalhadores 



“Ainda... 

(A Bordo do “Arlanza” a Hora 
da Partida) 

O transatlântico pesadamente 
No afã protocolar da despedida 
rumo da barra avança finalmente. 

Monstro - a Justiça - de armas 
embaladas, 

O Cais deixou, e apenas certa 
gente 

ali ficou pelas balaustradas 
a comentar o caso simplesmente 

Lenços se agitam num adeus 
final; 

Palpitam corações angustiados... 
já se não houve a Internacional. 

Repete o Estado a negreganda 
prova, 

Mais irmãos nossos seguem 
deportados 

- O Estado aduba a sementeira 
nova.” 

Joquim dos Santos Barbosa 
A Plebe, São Paulo, 9-4-1921. 

In 

Rodrigues, Edgar. Os Companheiros 3, 
Florianópolis, Insular, 1997. Página 91. 
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íl Expressões Anarquistas 



BUCCELL Yittnrin. Um vinarin ■ Rio Srwirfc Del Sul. Paris AIckts. i/ed.. 1906. 


Inaugurazione di uma fabrica di 
tessuti in lana nella V- Lega 

Sabbati 29 Gennajo venne 
solennemente inaugurato la fabbrica 
di tessuti in lana fatta sagere nella 
V a Lega dalTordine di alcuni ottimi 
nostri italiani i piü Vicentini e già 
operai nel Sacrifício Ropi di Schio. 
Riservandoci di dare un’altra volta 
dettagliate notizie delia fabbrica 
referiamo oggi breverrenta sulla 
festa dei 29 Gennajo. Alie ore 10 
ebbe luogo nel Salone delle 
machine la benedizione delia fabrica 
e quindi la Messa solenne 
instrumentale cantato dal P. 
Nosadini Vicário di Caxias che al 
Vangelo prionuciò un discorso di 
circunstanza. Vennero quindi messe 
in moto le machine con piena 
satisfazione degli intervenuti alia 
festa. Segui banquetto. Numerosi 
furono i brindisi e cio è 3 dei Vicário 
di Caxias. I dei Sig Sambaquy 
Secretario delTIntendenza e 
representante delTIntendente 

indisposto, 2 dei Sig. Fernando 
Haslocher e 2 dei Sig. Antonio 
Olivero Mendes. Tutti gli oratori 
furono applauditissimi e a tutti 
rispose reingraziando a nome dei 
Soei delia Fabbrica i Sig. Francesco 
Maineri. La bravíssima Banda ítalo 
Brasileira, che, sotto la dirizione dei 
suo distinto Maestro Sig. Francesco 
Zani, aveva suonato alia Messa 
rallegrò con scielta musica, e seguito 
come il banchetto. Anche i cantori 
essegurono bene alcuni cosi durante 
il pranso e s’ebbero aplausi merifati. 
Ecco in breve la relazione delia festa 
ed ora “II Colono Italiano” fu suo 
1’invito fatto da Vicário nel giorno 
delTinaugurazione al’Autorità 

Municipal: perchè decretino una 
strada conveniente che metta alia 
fabbrica delia M- Lega visto che per 
giungervi e él presente periculo 
nientemeno che di rompersi il collo. 
(II Colono Italiano, Bolletino 
Cattolico Mensile, Ano I, Número 
3, 06/03/1898, Capa) 

















Cose Italiane 

I giornali di Porto Alegre ebbero 
notizie telegrafiche di una terribile 
dimonstrazione che aurebbe avuto 
luogo in Milano al grido de Pane e 
lavoro e ci dissero che dovette 
intervenire nientemeno che 
rartiglieria e che vi furono 200 rnorti e 
1000 ferit i. Speriamo, e vivamente lo 
desderamo, che tali notizie sieno per 
lo meno esgerate, ma ne 

reparleremo súbito che ci 

giungeranno sicure notizie daintalia. 
(II Colono Italiano, Bolletino 
Cattolico Mensile, Número 

8,15/07/1898 Ano I, Página 2) 


Cose italiane 


Desta raccapriccio il leggere la 
cronaca delia fame in Italia ed il 
vedere che all’esercito è riservato il 
compito di frenare le moltitudini 
affamate che transcendeno a 
deplorevole violenze. Se biu 
volessimo dare un solo cenno dei 
fatti orribili sucessi in molte città e 
paesi d’ltalia ci vorrebbe un giornale 
di dimensioni diecci volte maggiori 
dei nostro. 

II Governo deve ora reprimire tal 
rivolgimenti e deve far scorre il 
sangue di poveri infelici sobillati dai 
socialisti e degli anarchici; ma 
dovrebbe pensare invece che chi 
semina vento raccoglie tempesta. 

S’è tolto dalla scuola il catechismo, 
quel meraviglioso trattato che 
insegna ai richi di soccorrere i poveri 
ed ai poveri di sopportare con 
ressegnazione la loro condizione. 

Solo vimettendo in vigoro 
1’instruzione religiosa si porrà riparo 
ai mali che travagliano la povera 
patria nostra. (II Colono Italiano, 
Bolletino Cattolico Mensile, 
15/07/189, Número 8, Ano I, Página 

^Expressões Anarquistas 



“As descrições a seguir 
exemplificam acidentes ocorridos 
com crianças e adolescentes: 

• A menina, com 11 anos de idade, 
trabalhava em um minimercado 
familiar, onde era produzida, por 
encomenda, massa caseira do tipo 
capeletti. A trabalhadora,ao operar 
a extrusora, equipamento onde é 
passada a massa por um bocal de 
dez centímetros de diâmetro, e 
onde há um eixo sem-fim que dá o 
formato e espessura desejada à 
massa, introduziu a mão e teve três 
dedos triturados; 

• A vítima, com 17 anos de idade, 
foi contratada como empacotador. 
No dia do acidente, foi-lhe solicitada 
ajuda no açougue, onde lhe foi 
designado operar a máquina de 
moer carne. Durante tal atividade, o 
menino introduziu a mão esquerda 
no interior do equipamento, até 
atingir a rosca sem fim, sendo sua 
mão triturada e amputada; 

• O trabalhador, com 17 anos de 
idade, realizava a tarefa de limpar o 
piso e maquinário do seu posto de 
trabalho; ao tentar deslocar uma 
batedeira, esta perdeu estabilidade, 
vindo a tombar sobre a vítima, 
causando-lhe traumatismo crânio- 
encefálico e óbito; 

• O acidentado, com 16 anos de 
idade, trabalhava em operação de 
remoção de materiais de obra de 
construção civil. Auxiliava dois 
colegas a colocarem grande placa 
de vidro em caminhão. Durante tal 
tarefa, houve falta de coordenação 
dos movimentos dos trabalhadores; 
um deles largou a placa enquanto o 
acidentado continuou segurando-a. 
A placa de vidro estourou e feriu o 
antebraço da vítima, seccionando 
tendões;” 

Brasil. Ministério do Trabalho e Emprego. 
Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego do Rio Grande do Sul. 

Análises de acidentes do trabalho fatais no 
Rio Grande do Sul: a experiência da Seção 
de Segurança e Saúde do Trabalhador - 
SEGUR. - Porto Alegre: Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego do Rio 
Grande do Sul. Seção de Segurança e 
Saúde do Trabalhador/SEGUR, 2008. 
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Noticiário 

Por determinação do Major Chefe de 
Policia seguiu para Alfredo Chaves o 
delegado de policia deste município, 


nosso amigo Sr. Ernesto Marsiay a fim 
de sindicar sobre uma bomba de 
dinamite que foi lançada 
propositalmente na residência do Chefe 
da Comissão de Terras Sr. Barreto Leite. 
Teremos por ventura algum anarquista 
em Alfredo Chaves. De tal imigração 
com certeza não precisa o Rio Grande. 
(O Caxiense, Defensor Colonial e Organn 
Republicano, Número 2,Ano 1,06/11/1897 
Páginas 2 e 3). 




Informativo Semanal Anarcossindicalista - Weekly Anarcho-syndicalist Newsletter 
































